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Suplemento Cultural
RUI GARCIA DIAS, UM MODELO 
DE TALENTO E VIRTUDES

POESIAs
ILUSÃO

As coisas que eu vejo só são coisas

No conceito de coisas que eu tenho.

Não coisas que possua, mas que repousam

No juízo de coisas que mantenho.

Não está a beleza colorida

Só na rosa que perfuma o meu jardim;

Pois o senso de beleza ou de vida

É conceito e reside dentro, em mim.

 

À paisagem externa, matizada,

Corresponde uma interna, copiada.

E aos olhos, motivados, sensitivos,

Vão-me fluindo as cenas deste mundo 

em cujo engano mais me aprofundo

e a cujo encanto, mais me dou, cativo.

Aldo de Queiroz

O REMORSO

Remorso – é um feio morcego

Com dentes bem aguçados

Que devora noite e dia

A consciência dos culpados!

É a recompensa do crime,

É a palma de quem oprime,

Do carrasco – é o galardão...

É a voz do arrependimento,

Do peito ingrato – é o lamento

Que implora a Deus o perdão!

Rubens de Castro

RUI GARCIA DIAS –  saudoso
acadêmico, ex-presidente do TJ/MS

“Nascido na formosa 
Três Lagoas, hoje um 
grande centro industrial, 
tive a honra de ser seu 
amigo desde os bancos 
escolares, naquela urbe, 
ainda pequena, mas rica 
de valores culturais (...)”

(Foto: Google)

“Eu aprendi que não existem limites 
para os sonhos”

Legrand

José do Couto Vieira Pontes – 
cofundador e ex-presidente da ASL

O próximo dia 21 de janeiro/2017 de-
marca os seis anos de partida, para os 
domínios da Eternidade, e pela vonta-
de do Criador, do nosso confrade RUI 
GARCIA DIAS, advogado, delegado de 
Polícia, Juiz de Direito, Desembarga-
dor, membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. Escritor de mérito, 
celebrizou-se como contista regional 
– autor de narrativas bem tecidas, com 
humor dosado, sem cair no anedótico, 
publicadas em vários livros e em jornais 
e revistas, mormente neste Suplemento 
Cultural.

Nascido na formosa Três Lagoas, hoje 
um grande centro industrial, tive a hon-
ra de ser seu amigo desde os bancos es-
colares, naquela urbe, ainda pequena, 
mas rica de valores culturais, como os 
poetas Rosário Congro, Elmano Soares, 
Julio Mancini, Sabino José da Costa, o 
magistrado Dr. Flávio Varejão Congro 
(foi Juiz em Campo Grande, depois 
desembargador, em Cuiabá), políticos 
honrados e competentes como o Dr. Fi-
ladelfo Garcia e o Dr. Ramez Tebet, este 
também nosso colega, desde os bancos 
do curso primário, até a fecunda vida 

(Na culinária é ouro líquido, que dá 
sabor, aroma e acidez aos pratos)

Raquel Naveira

Assim como o Sr. Grandet, célebre 
personagem de Balzac, autor da 
Comédia Humana, guardava com 
avareza moedas de ouro sob a es-
cada de seu soturno casarão no in-
terior da França, meu avô português 
guardava azeite. Empilhava latas e 
latas no vão formado pelos degraus 
de madeira, em estranhas constru-
ções. Eu observava as figuras: o galo 
de Barcelos, de fundo preto, pintura 
colorida, crista vermelha; os olivais, 
as pontes sobre os rios e a mulher 
de xale florido que certamente se 
chamava Maria e dançava o vira. O 
azeite vindo da aldeia de Figueira da 
Foz, pertinho de Coimbra, se mistu-
rava em nossas refeições à salada, ao 
pão, ao vinho, ao peixe, às lembran-
ças da terrinha.

O azeite é mesmo um elemento 
extraordinário, milenar. Na culi-
nária é ouro líquido, que dá sabor, 
aroma e acidez aos pratos. Mas 
também servia como unguento, 
bálsamo, perfume, combustível pa-
ra iluminação. Teve um papel fun-
damental para os povos antigos do 
Mediterrâneo e do Oriente. Os san-
tos óleos acompanhavam o começo 
e o fim, o alfa e o ômega, o batismo e 
a extrema-unção, purificando e pro-
tegendo as almas pelos caminhos do 
mundo dos vivos e dos mortos.

O azeite de oliva é extraído da 
azeitona, fruto da oliveira. A oliveira 
é árvore sagrada, símbolo da paz, da 
força e da fecundidade. Os gregos 
acreditavam que era um presente 
da deusa Atena ou Minerva, deusa 
da sabedoria, que trazia a prosperi-
dade e a luz que alimentava as lâm-
padas. Os reis de Israel, como Davi, 
eram ungidos com azeite que lhes 
conferia autoridade, poder e glória. 
Os soldados eram untados de azei-
te antes de enfrentar os campos de 
batalha.

Gosto da passagem bíblica que 
conta a história da viúva de Sarep-
ta. Essa mulher sem nome, do po-
voado de Sarepta, é um exemplo 
de humildade, fé, coração bom e 
hospitaleiro. Era tempo de seca. O 
profeta Elias foi enviado por Deus 
à casa da viúva, onde ela vivia com 
seu filho único. O profeta pediu que 
ela preparasse um bolo para ele. Ela 
explicou que só tinha um punhado 
de farinha de trigo e um pouco de 
azeite para fazer um bolo para ela 
e seu filho que comeriam e, depois, 
morreriam de fome. Súbito, ela sen-
tiu nos olhos do profeta uma doçura 
estranha. Foi tomada por uma reve-
rência, um reconhecimento de san-
tidade. O Deus de Elias não era seu 
deus. Ela era pagã e pobre. Decidiu 
com sabedoria e coragem dividir o 
pouco que tinha com aquele pere-
grino do deserto. Apostou. Correu o 
risco. E nunca mais a farinha da pa-
nela se acabou nem faltou o azeite 
da botija, até que a chuva descesse 
sobre aquela terra. 

Faz tanto tempo. Meu avô, minha 
avó. Sentávamos à mesa, o retrato 
estampado na lata parecia ouvir as 
histórias sobre as ruas estreitas de 
Alfama, os versos de Camões e Pes-
soa, as colheitas de uva, as receitas 
de bacalhau. À tardezinha, quando 
da porta da cozinha, avistavam-se as 
luzes da cidade, minha avó pegava 
uma colher de azeite, despejava nu-
ma tigela branca e benzia quebran-
to. Os lábios murmuravam preces, 
o azeite sumia misteriosamente na 
água. A febre e a opressão cessavam.

Desde cedo vivi o ritual do azeite. 
Fui toda ungida: o corpo, os cabelos, 
a pele, o plexo solar, a mente, o espí-
rito sedento. O óleo escorria até a or-
la dos meus vestidos, encharcando-
me de orvalho. É por isso que flui de 
mim uma energia espessa, alaranja-
da e quente.

Azeite

ALMA  LÍQUIDA

TERCEIRA CARTA PARA NINGUÉM

universitária no Rio de Janeiro.
Foi durante os estudos na Faculdade 

Nacional de Direito, da Universidade 
do Brasil, no Rio, que Rui se revelou um 
contista de mérito, ao escrever um con-
to, em nosso jornal acadêmico, intitula-
do “Mascali”, peça literária regionalista 
muito elogiada por críticos cariocas.

Formando-se em Direito, retornou 
a Três Lagoas, tendo ingressado na 
magistratura e chegando, como juiz, a 
Campo Grande, no início da década de 
70, quando chegaram, também, lumi-

nares da ciência de Justiniano, como 
Jesus de Oliveira Sobrinho e Ataíde 
Nery de Freitas.

Poucos dias antes de seu falecimen-
to, Rui Garcia Dias veio visitar-me, e 
então discutimos assuntos literários 
vários, mormente a respeito dos dois 
escritores chilenos que ganharam o 
cobiçado Prêmio Nobel de Literatu-
ra: Gabriela Mistral e Pablo Neruda. 
Lembramos de dois outros latino-
americanos que o conquistaram: o 
colombiano Gabriel Garcia Marques 
e o mexicano Octávio Llosa. Co-
mentamos, então, que, ao receber o 
importante galardão, Octávio Paz, 
entrevistado por um jornalista, afir-
mou, no México: –“quem o merecia 
foi Machado de Assis”. E o mais novo 
conquistador do prêmio, Vargas Llo-
sa, considerou: “quem merecia este 
Prêmio: Guimarães Rosa”.

Sempre a pergunta: – Por que o Bra-
sil não ganha o Nobel de Literatura? 
Nossa Literatura é riquíssima.

Como homem público, exerceu todos 
os cargos, com bastante dignidade, tra-
balho e cultura, mormente espinhosa 
carreira de magistrado.

Entre seus contos mais famosos, 
destaca-se “A Onça de Ferro”, em que 
focaliza a desdita de um homem do 
campo que vendera suas vaquinhas pa-
ra liquidar o empréstimo bancário para 
a compra de um trator. A onça de ferro 
mesmo. Comentava Rui que a carreira 

de magistrado é rica no sentido de es-
preitar a condição humana, como afir-
mou numa de suas produções: “Ficar 
no Toco”.

E ainda acrescentava: “grandes es-
critores foram, evidentemente, Tomás 
Antônio Gonzaga, Raimundo Corrêa, 
Vicente de Carvalho e José de Mesquita, 
entre outros”. Todos magistrados.

Na despedida, a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, na pessoa de seu 
operoso Presidente, Reginaldo Alves 
de Araújo, foi levar ao digno e talento-
so confrade a mais bela coroa de flores, 
expressão de nossos sentimentos, de 
nossa profunda emoção, no dealbar da 
saudade.

À sua querida e eterna esposa, D. Nil-
ce, e aos distintos filhos Marcelo e Mar-
ta Denise, herdeiros das virtudes dos 
pais, estas palavras imortais do Divino 
Mestre Jesus: “Todo aquele que segue 
os meus ensinamentos, mesmo morto, 
viverá”.

“As almas humanas são poços 
insondáveis, abertos na sombra”

Humberto de Campos

Geraldo Ramon Pereira

Ainda a chuva! O som peculiar, de 
uma fluidez romântica, me emba-
lando a mente... Filetes translúcidos 
espatifando-se na calçada, deforman-
do-se em pequenas coroas de cristal. 
Coroas efêmeras, que se desmoro-
nam e escoam numa efusão de dia-
demas líquidos... Folhas tremulando 
à aura úmida, como gente tremendo 
de frio... Vidraças embaçadas de va-
por, que vai se condensando e me 
isolando das imagens imprecisas, no 
tempo acinzentado. Começo, então, a 
me isolar do mundo... o mundo lá de 
fora. E me volto ao meu próprio mun-
do, o enigmático mundo interior.

A gente também é líquido. Parece 
até que Deus nos fez de chuva. Ses-
senta por cento de água. Sou feliz por 
isso, pois tenho aproximadamente 
quarenta quilogramas de chuva. E 
é tão bom formar-se no céu, virar 
nuvens... nuvens que divagam nas 

grimpas celestes; depois, encontrar-
se com o hálito puro e frio da ampli-
dão, precipitar-se para a terra. E a 
gente vai caindo... caindo... amacian-
do a trajetória em amortecedores de 
bruma. Nosso corpo se fragmenta 
um pouco, passa a ser atmosfera, e 
a gente é então a natureza virgem, 
úmida e livre!

Assim nos fizera o Criador... Mui-
ta chuva, um pouco de barro. Mas a 
gente é besta. Despreza a chuva e se 
mete no barro. Tanta coisa líquida 
em nosso íntimo! Esse líquido cris-
talino como a água que está jorran-
do lá fora. E estou ouvindo os dois 
marulhos: o do universo e o de mim 
mesmo. A chuva da natureza é clara, 
transparente, musical; minhas águas 
são turvas, viscosas, sem ritmo.

Através das vidraças ofuscadas, en-
trevejo a essência dos céus a drenar-
se sutilmente por entre as touceiras 
do gramado. Minha chuva me faz 
alagado de angústia, afoga-me ao de-
sespero; às vezes, engrossa canudos 
de enxurrada, que escorrem me sul-
cando em chagas de lama... Bendita a 
chuva lá de fora! Contemplando-a, re-

fugio-me dessas terríveis intempéries 
que me devastam sem compaixão.

- - -

Perdão, Senhor, por essas divagações 
da mente! A gente às vezes é o maior 
culpado pelas próprias tempestades... 
Ou mesmo gera tempestades fantas-
mas, que nos arrazam a intimidade 
do ser. Tanta coisa linda existe dentro 
de mim! A sua imagem, por exemplo, 
Senhor... Para mim ela é um mistério 
líquido. Esse mistério que me chove e 
traz o alento de que tanto necessito. E 
banho-me nesse seu chuveiro de luz e 
água. Ou melhor, de luz e chuva... 

E está chovendo, ainda, lá fora. É 
Deus derramando-se em amor pela 
natureza. E eu consigo novamente 
desprender-me de mim e integrar-
me à natureza de Deus.

... Deus de uma luminosidade lí-
quida. Esse mesmo líquido luminoso 
de que é feita minha alma...

Que bonito está acontecendo ago-
ra: minha alma está chovendo pelos 
meus olhos fluidos, enquanto vejo 
Deus chover lá fora, qual catarata 
dos céus!

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Depois de chegar aos 80 anos parecia-me, a mim pró-
prio, que eu havia atingido uma dessas intermináveis 
planuras geladas como tantas outras. E assim, as pessoas 
que perscrutavam o horizonte, como os náufragos, nas 
ilhas perdidas e desertas, concluindo que no seu mun-
do, não obstante, perderam o conhecimento que vinha 
de priscas eras, quando a matéria era informe e vazia e 
as suas diferenças dialetais fariam desabar a Torre de 
Babel. Depois, quando eles se julgaram acima do bem 
e do mal, das virtudes e das vaidades, aconteceu aquela 
horrível inundação.

Entretanto, o indefectível jogador de xadrez, inter-
minavelmente, amassava uma mistura de todos os mi-
nerais existentes no solo e, soprando-lhes o ar da vida, 
transformou-os em homúnculos ou soldadinhos de 
chumbo.

Todos são lembrados pelos indivíduos da mesma ida-
de. Fala-se no desaparecimento dos que “viajaram” e 
cujo material fora aproveitado. Hoje, porém, enquanto 
o material novamente voltou a ser utilizado, há ainda a 
forma assumindo uma Manifestação do Incriado.

Vemos e sabemos que o tempo principal para a alegria 
e o divertimento é a época da infância. Depois, o melhor 
é quando se iniciam os jogos amorosos, os namoros, e as 
paixões; o conhecimento da matéria, no sentido da Bí-
blia, torna-o exacerbado. Nesse caso, o desaparecimento 
das pessoas como os adultos, já realizados, mesmo exer-
cendo cargos importantes, etc., no final, não é possível 
levantar-lhes a história de cidadãos  nem das suas cida-
des. Todos ou se evaporaram ou se transformaram ou se 
esfumaram, ou se conformaram – como aconteceu com 
a Tróia verdadeira ou falsa – e até hoje permanecem na 
literatura universal como Odisséia e a Eneida, respecti-
vamente de Homero e de Virgílio.


